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BIM…

Bui ld ing Information Model ing é um 

conjunto de tecnologias,  processos e 

pol ít icas,  que permitem que vár ias  partes  

interessadas possam, de maneira  

colaborat iva,  projetar,  construir  e  operar  

uma edif icação ou insta lação

Bilal Succar - 2008



BIM…

BIM é um processo integrado para cr iar,  

usar  e  atual izar  um modelo digital  de 

uma construção,  podendo ser  usado por 

todos os  part ic ipantes do 

empreendimento,  potencialmente durante 

todo o c ic lo de vida da construção.

Eduardo Toledo dos Santos - 2013
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BIM no DNIT
A implementação BIM no DNIT é uma decisão estratégica e formal e é 

considerada como parte da transformação digital da autarquia

Principais Objetivos

• Sensibilização, alinhamento e engajamento dos servidores do 

DNIT e Terceiros (Prestadores Serviços) sobre os benefícios e 

vantagens do uso do BIM

• Capacitação em BIM dos servidores do DNIT e Terceiros

envolvidos na realização do Projeto-piloto BIM do Programa 

PROARTE

• Início do aculturamento dos servidores do DNIT e Terceiros à 

adoção e uso do BIM

• Adequação da Infraestrutura do DNIT para o uso do BIM no 

Projeto-piloto BIM do Programa PROARTE

• Definição de um mecanismo / solução para retenção do 

conhecimento desenvolvido – Gestão do Conhecimento



BIM no DNIT

A implementação BIM no DNIT foi planejada para ser realizada em ciclos, definidos 

por uma sequência de projetos pilotos para possibilitar o aumento gradual:

PROCESSOS & MACRO-FASES

PLANEJAMENTODIAGNÓSTICO COMUNICAÇÃO IMPLEMENTAÇÃO
TESTES /  

AVALIAÇÃO

Treinamento & Capacitação

- do número de pessoas envolvidas, 

- o entendimento dos benefícios da mudança

- o engajamento e

- o aprendizado (capacitação)



AGENDA

BIM

BIM no DNIT

1o Projeto Piloto: PROARTE

Onde estamos

Próximos passos



1o Projeto Piloto: PROARTE

O Programa ´PROARTE´ foi definido com o primeiro projeto piloto

para a implementação BIM no DNIT

São aproximadamente 8.000 pontes e viadutos distribuídos nos 55.000 Km da 

malha rodoviária Federal. 

O Programa ´PROARTE´ objetiva a reabilitação e manutenção das pontes e 

viadutos da malha rodoviária Federal sob a responsabilidade do DNIT
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ONDE ESTAMOS

PROCESSO & MACRO-FASES

PLANEJAMENTODIAGNÓSTICO COMUNICAÇÃO IMPLEMENTAÇÃO
TESTES /  

AVALIAÇÃOPLANEJAMENTODIAGNÓSTICO COMUNICAÇÃO

Treinamento & Capacitação
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• Diversas iniciativas foram realizadas durante a macro-fase ´Diagnóstico´

• Todas já foram concluídas e serão ilustradas nos próximos slides
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INTERNO 
Ponto de 
Vista

EXTERNO 
Ponto de 
Vista

( - )

T – AMEAÇAS

W – FRAQUEZAS
• Cultura interna operacional resistente à mudanças e inovação

• Processos fragmentados

• Informalidade na realização dos fluxos de trabalho

• Falta de alinhamento e de integração das Coordenações e Diretorias  
(ações similares e concorrentes  causam ineficiência )

• Comunicação ineficiente

• Limitado conhecimento específico e qualificado sobre BIM (capacitação)

• Dimensões e complexidade organizacional do DNIT  (abrangência 
nacional, etc.)

• Limitações atuais da infraestrutura de TI do DNIT

• Limitação da disponibilidade de tempo dos servidores para dedicação à 
iniciativa

• Dificuldade do roll-out e expansão da adoção BIM pelas 
Superintendências Regionais considerando sua baixa capacitação BIM e as 
atuais restrições de infraestrutura

• Indisponibilidade e baixa confiabilidade de informações

• Contexto e cenário atuais para a contratação de novos empreendimentos 
utilizando-se do regime de Contratação Integrada;

• Eventuais descontinuidades causadas pela agenda política

• Eventuais restrições orçamentárias (desafios macroeconômicos do Brasil)

• Eventual interferência política nas tomadas de decisões técnicas

• Inexistência de referências concretas para avaliação da qualificação
técnica BIM de projetistas e prestadores de serviços externos

( + )

O – OPORTUNIDADES

S – FORÇAS

• Apoio formal, patrocínio e alinhamento da liderança da DPP, DIREX e DIR para a 
adoção BIM

• Ambiente interno favorável para inovação na alta gestão

• Visibilidade e relevância do DNIT

• Abrangência de atuação e capilaridade nacional

• Disponibilidade de recursos financeiros para viabilizar o piloto  da iniciativa

• Disponibilidade de recursos humanos tecnicamente qualificados e especializados
em diversas disciplinas 

• DNIT reconhecido como referência na publicação de Documentos Técnicos e 
Normativos

• Definição do PROARTE como projeto piloto para a adoção BIM no DNIT

• Modelo de gestão do PROARTE,  otimizando e agilizando o processo de elaboração 
e análise dos anteprojetos;

• Disponibilidade da Liderança de TI para viabilizar ajustes da Infraestrutura

• Novo SICRO já inclui principais serviços necessários para  o Programa PROARTE  
(reabilitações )

• Melhoria da qualidade e acurácia dos projetos desenvolvidos

• Aumento da produtividade nos projetos desenvolvidos e administrados pelo DNIT

• Uso do RDC-I (Regime Diferenciado de Contratação - Integrada) para as obras do 
PROARTE

• Potenciais parcerias nacionais, com instituições governamentais , universidades e 
empresas privadas 

• Potenciais  parcerias internacionais e alinhamento com governos latino-
americanos;

• Disposição favorável do MDIC em acompanhar e  apoiar / colaborar com 
desenvolvimento do PROARTE como um dos projetos pilotos do Programa BIM BR

• Possibilidade de aumentar a relevância técnica do DNIT, através da projeção 
internacional (publicação de resultados alcançados)

• Promoção  do efetivo aprendizado e capacitação BIM da equipe técnica interna e 
terceiros prestadores de serviços

• Reflexos positivos da ampliação da adoção BIM pela indústria da construção

• Potenciais novos usos do BIM revelados pela execução do piloto no PROARTE (Por 
exemplo: Gestão e Fiscalização das obras)
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• Várias entrevistas presenciais foram realizadas
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• Uma pesquisa para avaliar o atual nível de 

maturidade BIM foi planejada, formatada e aplicada

Entrevistas

Pesquisa BIM
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• O processo “ATUAL” da operação do DNIT e os 

processos “ATUAIS” do Programa PROARTE foram 

mapeados (e alinhados)

Entrevistas

Pesquisa BIM

Mapeamento

de processos



ONDE ESTAMOS
( - )

Project Canvas

DIAGNÓSTICO

1 2
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Ma t r i z  S WO T

• As principais fragilidades e as principais 

oportunidades de melhoria foram identificadas

Entrevistas

Pesquisa BIM
Mapeamento
de processos

Fragilidades

Oportunidades
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Estratégia Gestão
Conhecimento 5

Revisão Sistema
Classificação 
Informações 6

• Diversas iniciativas foram realizadas durante a macro-fase ´Planejamento´

1
Casos de Usos BIM
para o PROARTE

Mapeamento de
Competências BIM2

3
Perfis ideais de
Capacitação BIM

4 Estratégia
Comunicação

• Algumas já foram concluídas, outras ainda estão em andamento e serão 

ilustradas nos próximos slides

PLANEJAMENTO
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Mapeamento de

Competências BIM1 2

PLANEJAMENTO

Casos de Usos BIM

para o PROARTE

Perfis ideais

Capacitação

BIM

Estratégia Gestão

Conhecimento

• Os casos de usos BIM potencialmente ´aplicáveis´ ao 

Programa PROARTE foram identificados e classificados

PLANEJAMENTO PROJETO CONSTRUÇÃO OPERAÇÃO

Modelagem das Condições Existentes

Estimativas de Custos

Planejamento

Programação

Análises Locais

Revisão de Projetos

Design Autoral

Análise Estrutural

Análise Luminotécnica

Análise Energética

Análise Mecânica

Análises de Outras Engas.

Avaliação LEED Sutentabilidade

Validação de Códigos

Coordenação Espacial 3D

Planejamento de Utilização

Projeto do Sistema Construção

Fabricação Digital

Planejamento e Controle 3D

Modelagem de Registros

Planejamento de Manutenção

Análise do Sistema Construção

Gestão de Ativos

Ger. Espaços / Rastreamento 

Planejamento c/ Desastres

Usos Principais do BIM

Usos Secundários
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2010 Documentação 2D A C C S S R S S S S A 2 3 2 S

2020 Detalhamento 3D A C C S C S R C C S S S A 2 3 2 S

2030 Representação ´as built´ A C C S C S S S S R S C C S S S A 2 3 2 S

2050 Scaneamento a laser M C C S R S C S S S A 3 3 3 T

2060 Fotogrametria M C C S R S C S S S A 3 3 3 T

2070 Documentação de Registros M C C S R S C C S S S B 3 3 3 N

2080 Registros de Inspeções M C C S R S C S S S B 3 3 3 N

2090 Comunicação Visual M C C S R C S S M 2 2 2 T

3020 Planejamento da Construção A C C S R C S A 2 3 3 S

3030 Planejamento de Demolições A C C S R C S C A 2 3 3 S

3040 Desenvolvimento de Projeto Autoral

1010 Modelagem Arquitetônica B C C S C S C C R A 1 2 2 T

1030 Modelagem de Barreiras A C C S C S C C R A 2 3 3 S

1050 Modelagem de Estruturas de Concreto A C C S C S R C C A 2 2 3 S

1090 Modelagem de Sistemas de Drenagem A C C S C S S S C C R A 2 2 3 S

1130 Modelagem Sistemas Combate e Prevenção de Incêndios B C C S S C C R A 2 3 3 T

1170 Modelagem de Fundações A C C S C R S C C A 2 2 3 S

1240 Modelagem de Paisagismo B C C S C S C C R M 1 2 1 T

1250 Modelagem de Sistemas de Iluminação M C C S S C C R A 3 3 3 T

1290 Modelagem de Sistemas Modulares ? B C C S C S S R C C S A 2 3 3 T

1310 Modelagem de Sistemas Paramétricos (algorítimos) ? B C C S R C S S A 3 3 3 T

1340 Modelagem de Sistemas de Renovações A C C S C C R C C S A 2 3 3 S

1370 Modelagem de Sistemas de Sinalizações A C C S C S C C R A 2 3 3 S

1420 Modelagem de Estruturas Temporárias (escoramentos...) M C C S C C R S S S A 3 3 3 T

1440 Modelagem Topográfica M C C S R S A 3 3 3 T

1450 Modelagem de Estruturas de Madeira B C C S C C R C C A 3 3 3 N

1460 Modelagem de Tráfego B C C S S R A 3 3 3 N

1500 Modelagem de Sistemas de Circulação Vertical B C C S C C S C C R A 2 3 3 N

3070 Planejamento de Içamentos B C C S C C S C C R A 2 3 3 T

3090 Especificações e Suprimentos B C C S C C R C C S A 3 3 3 N

4020 Análise Acústica B C C S S S C C S S S R A 3 3 3 N

4040 Detecção de Interferências A C C S S S S S R S S C S S S S S S S S S S S S S S A 2 2 2 S

4050 Verificação de Normas Técnicas e Validações A C C S S R C C A 3 3 3 T

4060 Análise de Construtibilidade B C C S S R C S A 3 3 3 N

4070 Estimativa de Custos A C C S C C C S S C C R S C C C C C C C C C C C S C C S A 2 2 2 S

4100 Análise de elementos finitos M C C S S R A 2 3 3 T

4130 Extração de Quantidades A C C S S S R A 2 3 2 S

4210 Análise Estrutural A C C S S R A 3 3 3 S

4250 Avaliação do Ciclo de Vida B C C S S S S S S C C C C C C C C C C R C S A 3 3 3 N

4260 Estudos de Esforços causados pelo Vento B C C S R A 3 3 3 N

5050 Logistica da Construção B C C S C C R S S C C C C C S S C C C C S C A 2 3 3 T

5080 Configurações do Canteiro B C C S C C S S R C C C C C S S C C C C S C A 2 3 3 T

6010 Manutenção de Ativos B C C S S S R A 3 3 3 N

6020 Aquisição de Ativos B C C S C S R A 3 3 3 N

6030 Rastreamento de Ativos B C C S C C R A 3 3 3 N

6040 Inspeções da Construção B C C S C S S S C S C S S C C C C C C C C C C C C S R A 3 3 3 N

6050 Comissionamento B C C S C S S R A 3 3 3 N

7010 Automação de Edificações e Instalações B C C S S R S S A 3 3 3 N

7050 Monitoramento de Desempenho Estrutural B C C S R S S S A 3 3 3 N

8010 Integração com Sistemas de Especificações B C C S S S S S C C C C C C C C C C C C C S S S S S R A 3 3 3 N

8020 Integração com ERP´s B C C S S R M 3 3 3 N

8030 Integração com Sistemas de Gestão da Manutenção B C C S S S S S C C C C C C C C C C C C C S R A 3 3 3 N

8040 Integração com Sistemas GIS B C C S C S C S R M 3 3 3 N

8070 Integração com Sistemas Baseados no Internet (Webservices) B C C S S S S R M 3 3 3 N
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Casos de Usos BIM

para o PROARTE 1 2

PLANEJAMENTO

Mapeamento de

Competências BIM

Perfis ideais

Capacitação

BIM

Estratégia Gestão

Conhecimento

• As principais competências BIM, necessárias para a 

realização dos correspondentes casos de usos BIM 

foram identificadas
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Casos de Usos BIM

para o PROARTE 1 2

PLANEJAMENTO

Perfis ideais

Capacitação

BIM

Estratégia Gestão

Conhecimento

• A partir da conjugação da competências BIM, identificadas 

os correspondentes casos de usos BIM foram 

documentados os perfis ideais de capacitação BIM

Mapeamento de

Competências BIM
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Casos de Usos BIM

para o PROARTE 1 2

PLANEJAMENTO

Estratégia Gestão

Conhecimento

• Foi definida um estratégia para comunicação e para 

gerenciamento da mudança, que é fator fundamental para 

qualquer implantação BIM, mas ainda mais crítico num 

caso com o DNIT, considerando suas dimensões e a 

complexidade da sua operação, com capilaridade e 

atuação nacional.

Mapeamento de

Competências BIM

Estratégia

Comunicação

Perfis ideais

Capacitação

BIM

• Foram identificados os canais formais e 
informais de comunicação e os principais 
stakeholders foram mapeados e 
classificados conforme poder e interesse

• Um “Núcleo BIM” 
foi definido e 
formalmente 
criado no DNIT

• Um website específico para o “BIM no DNIT” foi 
organizado, planejado e publicado
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Casos de Usos BIM

para o PROARTE 1 2

PLANEJAMENTO• Foi definida um estratégia para gestão do conhecimento 

para que os aprendizados pudessem ser capturados e 

documentados minimamente, para viabilizar, ao mesmo 

tempo, sua retenção na Autarquia e também a 

possibilidade do seu compartilhamento e expansão.

Mapeamento de

Competências BIM

Perfis ideais

Capacitação

BIM

Estratégia Gestão

Conhecimento

Estratégia

Comunicação

• Utilização da 
Plataforma MOODLE
já existente no DNIT 
e utilizada para 
iniciativas EAD

• Utilização do OBS – Open Broadcaster 
Software para geração de conteúdos 
em vídeo, tanto para comunicação 
como para capacitação BIM

• Geração de conteúdos incluída como ´entregável 
específico´ em todos as atividades de tarefas planejadas 
para a implantação BIM no Programa PROARTE



ONDE ESTAMOS
Revisão Sistema
Classificação
Informações

3

45

6

Casos de Usos BIM

para o PROARTE 1 2

PLANEJAMENTO• 7 das 15 Tabelas para um Sistema de Classificação das 

Informações, baseado no Omniclass, que é o texto-base 

para  o desenvolvimento da ABNT NBR-15965, a primeira 

Norma Técnica BIM Brasileira

Mapeamento de

Competências BIM

Perfis ideais

Capacitação

BIM

Estratégia

Comunicação

Estratégia Gestão

Conhecimento



ONDE ESTAMOS
Revisão Sistema
Classificação
Informações

3

45

6

Casos de Usos BIM

para o PROARTE 1 2

PLANEJAMENTO

Mapeamento de

Competências BIM

Perfis ideais

Capacitação

BIM

Estratégia

Comunicação

Estratégia Gestão

Conhecimento

• Porque um dos principais valores e benefícios do uso do BIM está justamente na riqueza das informações que 

podem ser incorporadas nos objetos e modelos e a possibilidade de acessar e reutilizar essas informações, não 

apenas por pessoas mas também por softwares.

• Para garantir que softwares e pessoas ´entendam´ as informações incorporadas nos objetos e modelos BIM é 

preciso antes organizar, classificar e codificar essas informações. 

• Para exemplificar, considere a 

imagem ao lado, que é da 

tela de um Software BIM  

gratuito, que é um ´verificador 

de modelos´ (model checker), 

chamado Tekla BIM Sight.

• Esse software permite a 

visualização de arquivos do 

formato .IFC , ou seja, o 

modelo que se vê é uma 

´tradução´ de um modelo 

gerado em um software de 

modelagem autoral.

• Por que é imprescindível para o BIM a 

classificação e a codificação das informações?
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Revisão Sistema
Classificação
Informações
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45
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Casos de Usos BIM

para o PROARTE 1 2

PLANEJAMENTO

Mapeamento de

Competências BIM

Perfis ideais

Capacitação

BIM

Estratégia

Comunicação

Estratégia Gestão

Conhecimento

• Todos os objetos mostrados na tela abaixo não puderam ser identificados adequadamente pelo software de análise de 

modelos e então foram ´agrupados´ numa Categoria “Coringa” chamada “Building Element Proxy”.

• Mesmo nesse modelo que é relativamente ´simples´ e ´pequeno´, essa ´imprecisão´ na classificação desses 53 elementos 

dificultará o reuso das informações integradas neles.

Softwares teriam grande dificuldade para ´entender´ essas informações; seria necessária a análise de um usuário.

• Enfrentar o difícil trabalho de revisão e complementação 

das Tabelas do Sistema de Classificação talvez seja um dos 

diferenciais do projeto de implementação BIM no DNIT



ONDE ESTAMOS
Revisão Sistema
Classificação
Informações

3

45

6

Casos de Usos BIM

para o PROARTE 1 2

PLANEJAMENTO

Mapeamento de

Competências BIM

Perfis ideais

Capacitação

BIM

Estratégia

Comunicação

Estratégia Gestão

Conhecimento

• Para organizar conteúdos

• Viabilizar a modelagem de fluxos de trabalho e processos

• Para viabilizar comparações

• Para possibilitar a utilização de sistemas automatizados de compras e 
contratações (Procurement)

• Facilitar análises

• Suportar tomadas de decisões

• Imprescindível para o desenvolvimento de softwares

• A separação e a organização de informações em classes, facilita e viabiliza 
a sua reutilização para diferentes propósitos e essa é a base da proposta 
de valor e da economia apresentada pelos processos BIM

• Por que é imprescindível para o BIM a 

classificação e a codificação das informações?



2
Canais de 
Comunicação 

3
Estratégia de 
Comunicação

4
Núcleo BIM
no DNIT

6
Geração e 
Curadoria de 
Conteúdos

Website BIM 
no DNIT 5

Mapeamento 
de Stakeholders 1

ONDE ESTAMOS

COMUNICAÇÃO

• Diversas iniciativas foram realizadas durante a macro-fase ´Comunicação´

• A maioria já foram concluídas e serão ilustradas nos próximos slides



ONDE ESTAMOS
Geração e 
Curadoria de
Conteúdos

3

45

6

Mapeamento

de Stakeholders 1 2

COMUNICAÇÃO• Os principais canais de comunicação formais e informais

do DNIT foram mapeados e identificados

• Em função do período eleitoral houveram muitas 

restrições de comunicação, ainda assim, diversas 

providências foram tomadas e efetivadas

Canais de 

Comunicação 

Estratégia de 

Comunicação

Núcleo BIM

no DNIT

Website BIM

no DNIT
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Conteúdos

3

45

6

Mapeamento

de Stakeholders 1 2

COMUNICAÇÃO• Uma estratégia de comunicação foi desenvolvida, 

considerando as dimensões e a complexidade da operação 

do DNIT, que possui grande capilaridade e atuação nacional 

Canais de 

Comunicação 

Estratégia de 

Comunicação

Núcleo BIM

no DNIT

Website BIM

no DNIT

• Além de apoiar o processo de gestão da mudança, a estratégia de comunicação foi desenvolvida para facilitar a 

compreensão dos envolvidos, objetivando o aumento do seu convencimento e engajamento.

• Como os processos BIM ainda são novos e desconhecidos, considerou-se também a importância de ´parecer´

além de ´ser´. Uma robusta estratégia de comunicação pode contribuir para a continuidade da implementação 

BIM, que enfrentará o resultado de eleições Presidenciais e da maior parte do Congresso o que, eventualmente 

poderá acarretar reflexos e mudanças no atual quadro de liderança do DNIT.

• Foram identificados os canais formais e 
informais de comunicação e os principais 
stakeholders foram mapeados e 
classificados conforme poder e interesse

• Um “Núcleo BIM” 
foi definido e 
formalmente 
criado no DNIT

• Um website específico para o “BIM no DNIT” foi 
organizado, planejado e publicado
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Mapeamento

de Stakeholders 1 2

COMUNICAÇÃO

• O “Núcleo BIM DNIT” foi criado e formalmente instituído

Canais de 

Comunicação 

Estratégia de 

Comunicação

Núcleo BIM

no DNIT

Website BIM

no DNIT



Website

BIM no DNIT

ONDE ESTAMOS
Geração e 
Curadoria de
Conteúdos

3

45

6

Mapeamento

de Stakeholders 1 2

COMUNICAÇÃO

• Um Website específico para o ´BIM no DNIT´ foi planejado, 

organizado e publicado.

Canais de 

Comunicação 

Estratégia de 

Comunicação

Núcleo BIM

no DNIT

www.dnit.gov.br> Planejamento e Pesquisa> BIM no DNIT

• A parte dos conteúdos que já estão no ar podem ser 

acessados através do seguinte link, nas seguintes páginas:
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COMUNICAÇÃO• A Geração de conteúdos foi incluída como ´entregável 

específico´ em todos as atividades de tarefas planejadas 

para a implementação BIM no Programa PROARTE

Canais de 

Comunicação 

Estratégia de 

Comunicação

Núcleo BIM

no DNIT

Website BIM

no DNIT

• Utilização da 
Plataforma MOODLE
já existente no DNIT 
e utilizada para 
iniciativas EAD

• Geração de conteúdos incluída como 
´entregável específico´ em todos as 
atividades de tarefas planejadas para a 
implantação BIM no Programa PROARTE

 2 - Validar documentação 2D existente

Modelar em BIM a estrutura de uma OAE como ela foi originalmente projetada e especificada, 

sem considerar as alterações e mudanças que eventualmente tenham acontecido durante a construção ou por intervenções posteriores.

Registrar as principais informações relevantes, de maneira estruturada, nos objetos BIM e no modelo BIM de Estruturas.

Esse modelo BIM vai registrar e estruturar informações que poderão ser utilizadas por engenheiros estruturais e gestores para dimensionar e propor ações

de manutenção e restauração de uma OAE existente (gestão do ativo).

Template de modelo estrutural BIM preparado para separar e organizar principais partes, elementos e espaços de uma OAE de concreto estrutural armado

compreendendo Fundações, Mesoestrutura e Superestrutura organizado, estruturado e classificado conforme ABNT NBR-15965.

̶   Estacas, sapatas e ou tubulões organizados e separados de acordo com as diferentes especificações, materiais, capacidade de carga, métodos construtivos;

̶   Paredes de contenção separadas, organizadas e classificadas de acordo c/ as diferentes especificações, materiais, capacidades de carga, métodos construtivos;

̶   Pilares;

̶   Vigas;

̶   Lajes

̶   Juntas de Dilatação, Aparelhos de Apoio

̶   Pista de rolagem, identificando quantidade de faixas, acostamentos, refúgios, passeios, barreiras, tipos de pavimentos

̶   Encontros e elementos funcionais como sistemas de drenagem, guarda-corpos, barreiras e defensas, etc.

̶   Arquivos nomeados e classificados (ou tagueados) de acordo c/ Tabela 4U – Unidades Construídas p/ Função e 4V – Unidades Construídas p/ Forma;

  da Norma Técnica ABNT NBR-15965;

̶   Elementos classificados de acordo com a Tabela 3E – Elementos da ABNT NBR 15965;

̶   Componentes classificados de acordo com a Tabela 2C – Componentes e 3R – Resultados da Construção da ABNT NBR 15965;

̶   Espaços pela Função e pela Forma, classificados de acordo com a Tabela 4A – Espaços pela Função e 4B – Espaços pela Forma da ABNT NBR 15965;

Modelo estrutural BIM, compreendendo Fundações, Mesoestrutura e Superestrutura organizado, estruturado e classificado conforme ABNT NBR-15965.

̶   Estacas, sapatas e ou tubulões organizados e separados de acordo com as diferentes especificações, materiais, capacidade de carga, métodos construtivos;

̶   Paredes de contenção separadas, organizadas e classificadas de acordo c/ as diferentes especificações, materiais, capacidades de carga, métodos construtivos;

̶   Pilares;

̶   Vigas;

̶   Lajes

̶   Juntas de Dilatação, Aparelhos de Apoio

̶   Pista de rolagem

̶   Encontros e elementos funcionais como sistemas de drenagem, guarda-corpos, barreiras e defensas, etc.

̶   Todos elementos estruturais identificados e enumerados de acordo com critérios atuais e vigentes do DNIT;

̶   Paisagismo, Taludes;

̶   Sistemas de Iluminação, gabaritos, proteções de pilares;

̶   Áreas impermeabilizadas ou tratadas, de acordo com as diferentes especificações

̶   Arquivos nomeados e classificados (ou tagueados) de acordo c/ Tabela 4U – Unidades Construídas p/ Função e 4V – Unidades Construídas p/ Forma;

  da Norma Técnica ABNT NBR-15965;

̶   Elementos classificados de acordo com a Tabela 3E – Elementos da ABNT NBR 15965;

̶   Componentes classificados de acordo com a Tabela 2C – Componentes e 3R – Resultados da Construção da ABNT NBR 15965;

̶   Espaços pela Função e pela Forma, classificados de acordo com a Tabela 4A – Espaços pela Função e 4B – Espaços pela Forma da ABNT NBR 15965;

Template de documentação extraída de modelo estrutural BIM preparado para gerar quantitativos de componentes, elementos, materiais e serviços

de acordo com os padrões atuais e vigentes do DNIT, incluindo tabelas e desenhos.

̶   Plantas de formas

̶   Detalhes das armaduras

Registro dos principais procedimentos e processos utilizados no desenvolvimento dos trabalhos.

´Trick and Tips ´  (´Dicas e Truques´) e ´Passo-a-passo´

̶   Interessa particularmente tanto o que deu certo e funcionou quanto o que não deu certo - caminhos e falhas à evitar

Autodesk Revit

18 10 2018

´01

CASO DE USO BIM

#
Data INÍCIO

DIRETRIZES PARA MODELAGEM BIM
PROARTE DNIT

2070CAPTURA DE REALIDADE

Galileu

Guilherme

ATIVIDADE MODELO DE REGISTRO DA ESTRUTURA ORIGINAL

Documentação de Registro

EXECUTOR-1 TBD Modelador BIM

RESPONSÁVEL

EXECUTOR-2

Lider BIM

Especial. Uso Template Modelos BIM

18 10 2018Data ALVO

FLUXO DE TRABALHO

   ENTREGÁVEL 2: MODELO BIM DE REGISTRO - ESTRUTURA ORIGINAL DE OAE - FORMATOS .RVT e .IFC

   ENTREGÁVEL4: CONTEÚDOS PARA RETENÇÃO E COMPARTILHAMENTO DO CONHECIMENTO

   ENTREGÁVEL 1: TEMPLATE DE MODELO BIM DE ESTRUTURA DE CONCRETO - FORMATO .RTE (REVIT TEMPLATE)

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE

OBJETIVO

ENTREGÁVEIS

APOIO João Felipe / Anderson Alvarenga Gerente BIM

 5 - Desenvolvimento de Modelo Estrutural BIM Classificado

 6 - Validação do Modelo Estrutural BIM

 7 - Extração de Quantidades e Desenhos baseados em Modelos BIM

 1 - Localizar documentação 2D existente - Projetos e Especificações

 3 - Desenvolvimento de Template de Modelo Estrutural BIM

 4 - Validação de Template de Modelo Estrutural BIM

SOFTWARES

   ENTREGÁVEL3: TEMPLATE DE DOCUMENTAÇÃO EXTRAÍDA DE MODELO BIM

EXECUTOR-3 Guilherme Especial. Uso Template Documentação

EXECUTOR-5 TBD Engenheiro Estrutural

EXECUTOR-4

• Alguns conteúdos específicos foram gerados, 
organizados e disponibilizados pelo consultor para 
facilitar o desenvolvimento de ´posts´ para redes sociais 
e outros formatos de documentos previstos na 
Estratégia de Comunicação 

Mapeamento

de Stakeholders



Modelo classificado3

Modelagem de

projeto existente

(projeto piloto)2
Desenvolvimento 

do template

1

ONDE ESTAMOS

• As 3 etapas em andamento serão ilustradas nos próximos slides

IMPLEMENTAÇÃO



ONDE ESTAMOS

3

Desenvolvimento 

do template 1 2
Modelagem de 

projeto existente 

(projeto piloto)

Modelo classificado

IMPLEM

Estruturação e funcionalidades embarcadas

no template gerado pelo DNIT



ONDE ESTAMOS

3

Desenvolvimento 

do template 1 2
Modelagem de 

projeto 

existente 

(projeto piloto)

Modelo classificado

IMPLEM



ONDE ESTAMOS

3

Desenvolvimento 

do template 1 2
Modelagem de 

projeto 

existente 

(projeto piloto)

Modelo classificado

IMPLEM

Classificação dos elementos conforme

Sistema de Classificação das Informações do

DNIT (em desenvolvimento)



AGENDA

BIM

BIM no DNIT

1o Projeto Piloto: PROARTE

Onde estamos

Próximos passos



PRÓXIMOS PASSOS

• Treinamento e capacitação das pessoas e operação assistida

• Testes & Avaliações 

• Revisões & Ajustes

• Possibilidade de Acordos de Cooperação com o mercado

IMPLEMENTAÇÃO
TESTES /  

AVALIAÇÃO

Treinamento & Capacitação


